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1A Festa 1da Flôr 
E' efectivamenle no prn­

ximo clia 13-como já tive­
mos ocasião de anunciai· aos 
presados leitores-que n'esta 
villa se realisa a Venda dn. 
Flôr, cujo prod ucto rever­
te a fovor dos nossos b1·iosos 
soldados feridos nu gue1Ta. 

Em nosso espirita, temos 
bem radicada a certesa de que 
os espozendenses, sem p're ge­
nerosos e bons, sempre dis­
postos a minorar e suavisar 
os sofrimentos alheios, sabe­
rão correspondei' ndalgamen­
te ao esforço d'esse nucleo 
de gentis senhoras/ nossas 
ilustres conterraneas, que, 
constituídas em ComissãR, 
n'um gesto nobre e humani­
tario-para e,las mu:to hon­
roso -resolveram angariar 
donativos destinados a soc­
correr os bravos rapazes d'es­
te concelho que, no front, he­

-roicamente vão dar o seu san-
gue para o triu~fo dos a_lia-

/ dos-que é o tr1umfn dn JUS­

tiça e dr. liberdade. 
E se nos é grato registai· 

que elas teem sido incansa­
veis n'esse trabalho, aliás di­
gnificante, efectuado nas al­
deias· não menos aaradavel ' ~, 

nos é lambem aplaudir a for· 
ml'l. carinhosa-diremos mes-. . . . 
mo entusiast1ca-como teem 
~ido recebid3s pelo povo das 
diversas freguezias que hão 
percorrido, e que, com o seu 

FOLHETl1'I 

PENSAMENTOS 
Os verdadeiros covardes não 

são os que ernpallidet.:em dea11-
te do cano d'urn revolver, sào 
os que procuram deante de si a 
evidencia de nina rnrrla rle. 

Eu perdôo aos que teein me­
do de morrer e não perdoarei 
nunca aos que tePm receio de 
mentir. 

, G. l'orresão 

A vaidade torna culpada a 
primavera da mulher, e torna 
ridiculo o seu outono. 

Madame ele Sottza 

Os dias somma-os a vida, d1-
minue-os a morte, 1nultiplica-os 
a ressureição. 

P. e Antonio Vieira 

melhor sorriso, e a maior boa 
vontade acolhe sempre essa 
mocidnde enr,antadora e ale­
gre, quando dos seus labio~, · 
frescos e rubl'Os, ourn o pe­
did<l da • '2:5q)Oli.Ql]a pa i:ta 
os :llettidos dçi guetti:tall- 1 

tr~ga aquella noticia rasca 1 Para a continuação das 
na assadura. 1 obras, recebeu-se !OS, ~o sr. 

B;:ista' de explornções! Camilo Duque, e 5~ do snr. 
O povo deste concelho não Joaquim Gonçálves Costa, am-

pode pagar mais. bos de Lisboa. 
Bem hflja a todos estes 

bem feitores. ______ ... _____ _ 
E' que o povo po1·tuguez, : 

este privo humilde e bondoso, 1 De passagem nesta. villa ~'l!l'Fl'l0'1' ~A" ui A ~n'H HI 
em cuj f1 alma simples vive o 

1 
vimos o ex.mº Arcebispo Pri- 1 lk~U aw .IJ.QIO eYUUwUUili.-.~ 

amor da Pa.tria e do Bem, ' máz. 
tem a comprehensüo nítida ! Sua Ex:~ veiu de \' i:::.it~ á De re~p·:sso do ~razil, on­
da dever que lhe assiste n'esta , Ex.m• fannha Barros Lima , de_ ond_e foi para t.ratar da Ii­
hora desacrif1cio e assim não 1 que se encontraavel'anear na qu1dh.çao dum importante 
se escusa a contribuii', tanto Quinta da Seara, em Palmei- . negocio, chegou no sábado 
quaoto pode, para o conforto '. ra. j pass'.ldo, á sua residenc!a das 
dos nossos irmãos que na ' ... 1 Marmlhrs, o nosso quel'!do a-
Frnnça tombnrem feridos, 1'ovo hospital i migo snr. P.6 Manoel Martins 
honrando a b3ndeira d'este DONATIVOS IMPORTANTES Giesteira. 
seu e .nosso quel'ido Portu- A Companhia de Seguros ! Durante a sua permanen-
gal. •Atlantican, pelo seu ttirecto1· eia na America o bondoso e 

Bem baj<l. snr. Jayme de _Souza_, ofel'e- , int_eligente s_acerdote, paro-
. • ceu a este hospital ~eis ca~as , qu1ou duas 1mportantes fre-
No proximo numei·o _ de fe1~1·0 com os respectivos : guezi~s: Barra· Mansa e S. 

que hoje falta-\ios 0 espaço · colchoes de ar~me e de folhe-
1 
Joaq~1m d~ Barra Mansa. pa 

- ·publicaremos os nomes das 1 lho, e bem assim 6 ~ezas de , cons1deraçao em. que era tido 
ex.mªª sennoi·as e cavalheiros 1 cabeceira, de ferro, em tudo e do bom conceito em que o 
que leem auxi~iado_ a Comis- I egu~e.s ás que oferece.~1 o nos· tinha o b~~p~ d~ Pe,tropalis­
são com donativos importan- , so bt ande beneme11to snr. 1 seu supet 101 h1era1 quico re-
tes. 1 Rodrigues de Faria. zam alguns jornais do Esta-
-----•... ~ Foi uma gentileza que so- do · do Rio que temos aqui pre-

ALE, RTA ; bremodo penhorou a Meza sentes. 
· 1 Administradora do Hospitnl, Caracter de 'fina têmpera, 

Um jurnal do Porto tra- ~ que aqui deixa con~ignado o inteligencia lúcida, não lhe 
zia, ha dias, a noticia de que ' seu maior reconhecimento. era difici1 conquistar essas 
se ia tratar, no Parlamento, Pelo snr. Dr. Rarnil'O de simpatias nas terras do Bra­
da elevaçào de alguns conce- '. Barros Limn, representante zil. Deixou lá saudades no co­
lhos a classe su pe1·i01', Lem-.1 nesta vila da mesma Campa- ração dos seus paroquianos, 
brarnos ao povo deste oonce- nhia, foi ofere?id~ ao Hospi- corno, afinal, aqu~ deixou 
lhn de que em tempos, alguns tal a sua com1ssao, no valor quando para Já partrn. •, 
exploradores . e gananciosos aproximadamente d_e 10~, de Não ha no nosso concelho 
bemfeitores, tnmbem trataram 1 seguros que se realisaram no creatura que mais populari­
desse assumpto para este con- 'mez de Abril para a AtJanti- dade e bemquerança <lisfrute. 
celhri, é prevenir portanto, não i ca. Tambem ninguem como ele 
!!!!!""'!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!il!ll!!ll!ll!!"!!"!!!''!!!!!'!!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!il!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!ll!!ll!ll!!"!!"!!!' 

A mulher é feita para aturar 
e o homem para ser aturado. 

Um egóista 

a feliddade humana. muita vez á mulher, que os 
ignorava, o nome e a existencia 

Enche um homem de enthn- dos homens que a amam. 
siasmo e nenhum lagar fica n'el 
le para a duvida. 

A vída elo ho'llem divide-se 
em cinco períodos: infanci~, a­
rlolescencia, mocidade, virilidade 
velhice. 

No primeiro periodo, o ho · 
111em ama a mulher como màe; 
1io segundo, conw irmã; no ter­
ceiro, 1.:01110 amante; 110 quarto, 
como esposa; no quinto como fl . 
lha. 

Proudlwn 

Não é delit.:ado nem convinien 
te comrnnnicar aos nossos a1ni­

Os ricos são mais invejados 
por aquelles que teern pouco do 
que por aquelles que não teem 
11ada. 

O louvor elos outros póde 
ser util para nos ensinar, não o 
que somos, mas b que de\'emos 
ser. 

Ua n rna grande d i ff erença 
entre opinião franca, sincerida­
de mele: e brutalidade. 

gos a opinião 41.1e temos deles: A perseverança em emprezas 
é melhor dize-la aos o'ltros: che- rneritorias recompensa todas as 
era-lhes aos ouvidos com a rnes- nos<ins fodigas, e prodnz effeitos 
~10 brnvidade. que excedem muito os nossos 

Não ha escravos mais ator­
mentados que os do amor. 

Se a toa cara quersorrir dei­
xa-a; se não quer, obriga-a: 

Pensa na morte todas as ma­
nhãs quando vês de novo a luz, 
e todas a~ noites ao reentrar nas • 
trevas . 

A maior parte dos pedintes 
de conselhos são apenas mendi­
gos de approvação ou hypocritas 
lisoogeiros. 

O que nos torna tão insupor­
tavel a vaidade dos outros é o 
ella ferir a nossa. 

calculas. 
A occupação é o medico da j Collecionados por Maria Àfieiv. 

natureza, e é igdispensavel pa Um ciume incli3creto ensina 



cultiva o sentimenLo nnto ela 
bondade. A prntica do Bem, 
uele, é~ um lrnbi to arreiga­
do. 

O Reitor das \farinhas era 
esperado com ancied<1de pel1) 
seu povo_ e f.>t'los seus nume­
rosos amrgo:,;;. 

E que isso era u Ili facto 
verdadeiro, pudemos nóscnns­
tatal-lo no pa:-;sado dl)mingt>, 
quando pela sua p111 la pas'la­
ram n cump1·irneotn-lo. <1 qua­
si totalidade dos ~eus p ':i.ro­
quianos, e muitas de!"enns ele 
pe~soas das suas rela<;ões. m\u 
só desta vila e coucellio, 'c•1m1J 
de fór'a. 

No meio desta l'Oma~em 
continua de vÍsitnntes, como­
veu-nos ve1: g1·ande.s mocho~ 
de 30 e 40 crian<;as que, to­
dos endomingados, vinham 
tambem saudar o seu bom 
Reitor-ha tanto tempu au­
sente. ( 

E então era ver o enter­
necimento e a comoção com 
que ele recebia os curnprim13n­
tas daquela pequenada todn! 

Parece que lhe adv1nlia­
mos nos labio~ aquela~ doces 
palavl'as do divino rabi: 

-Sinite parvulos ucmre ad 
mé ! -- Deixai vii· a rr11m as 
creaneinhas ... 

Constatamos cnm gl'a nde 
prazer que e!'-.sas más notici-1s 
que a respeito drl sua saude 
corrirlm, não sã) felizmente 
exatas. 

Talvez mais que a dói· fi­
sica, o Sl~fr!mento moral dn 
nostalgia . fazia-o ex:1gPl'ar. 
Ele di;1,in-nos ainda ha pouco 
em carta: 

-·Sinto-me doente e gran 
de prazer teria em levar a mi­
nha ossalura ous ver1nes da 

f' 
teLTa de Portugal•. 

Afinal ele sm·ge-r"\ns J'iso­
nho como sempre, de boas 
cores, e só um tudo-nada 
mais magrd. Quer dizer: tr;1z 

O Espozend.anse 

ltevistas d'inspee~ão 1 de s11 1t r;nl inte fi lhinha. JJ P. ··cJ1·-
. ren lo l ( cida·le, anga,.iando dona-

o,_co;r11nandante do reg11n1·n- tiVOS parn O 11ll'S11W fim da 1"1S­
~O d tnfanl?f'JH rle reserva n.0 s· .•islen :Jia do.~ J orl!/.qneses âs Viti 
faz .:,rnb~r as ~r~ca~ .11ce1~c:a · ~as mas.da, Guerniu sem qite pa?·a tal 
do. act1 vo e da~ lt opa,,; .de 1 e,,;e1 va comis.são convidada fos.r;e conse­
pe1 tencentes ao reg1n1Pnto de gi1indo-apesar de quasi ~inquem 
c~~alarw IJ .

0 11, ao 8.º. eswia- sabei· q11e S. E~l:.ª saíra ti pedll'­
ª~ ªº.l!e re.sen·.?, H~is eg1rn:nto~ ~1Tecad11r 180 escndos qrie enviou 
~ 111fr1.1te11a 11. 8 t9e ele 1ese1- a p;·esidenle da As>:istencia .. . » 
>'~ n.º 8 e.ª. ~>utra:> armas e ser- Não lties parece qne est:i se­
\'JÇOS do1rnc1l11ulos 110 cor!celllo nhora cnmprin 0 sen dever·? t~O 
de E~polendH, que <i·w~m co1n- ent11nto isto é apena,.; urna opi 
parecer 11a <1drn11J1straçao rio re- niào. 
feri1ln co11eell10 nos ilias aba1xu 
de~ig11aclos, pelas 9 lrorns da 111a-

CRIANÇA 1.ll1ã, com as re,,;pecti\"<tS cader-
netas 111iiit<1res e o-; arfo~os de 
uniforme, afl 111 ele lhe,,; ser pas ­
sada & revista d 'insp"cçao dPter­
rn111~1du . 110 Heg.rtlarn.ento Gr·ral } 
do Serv1ço dn txereito. 1 

B·~ lla. olhns pretos, linda! 
Mas que 111t•1g11ice lh'adiei 
Men arriot· llie rleclarPi; 
A rninli:-i paixão infinda .. 1 de jnlho: Antas, Apnlia e 

Eelinho 
;::; de julho: Curvos, Espoze11-

de, Fao e Fonte·Bôa. 
15 de julho: Forjdes, Gamlra, 

Gemezes e l\lar. 
22 de j ulno: Marin h ns Pal­

meira'. Rio Tinto e Vil11.-Ch
1

ã. 
As prétças acima mt:ucion11das 

que, com os referido,,; artigos e 
cadernetas militares se apresen 
taram na secretaria do <'itado re­
gi1pento cte reserva n º 8 em 

F'ez can-lta, não. gostou, 
E não 1ne qniz respoMrier 
Vio-me e poz-se'a trerner 
Vi logo que nnnca arnou. 

Rt~peti-~lle qne -a drnava 
Só d1s~e: mão se atreva 
que o pipá não gostava» 

Qne vá p'r:1 urna esteva 
E d'iufadado qne e~tava 
Disse-lhe: talvez te escreva 

Braga em qualquer dos quinze Alcobaça 
dial' qne µrecedem os fixados 
para as revistas d'iÓspacção eles 
de as J1 até ás ·l3 lioras, sào 
clbpensadas de comparecer n·o 
dia marcado. ,., 

As prnças já referidas que 
f~ltarein a esla obrigação espe­
.;rnl serão punidas nos termos 
do citado regulamento. 

As praças a comµarecer são 
as alistad11s desde o principio do 
anno de 1901 i11clllsivé. 

------···----
A. ftropasito da festa 

da E.?lôr 
A exemplo do que se fez por 

outras terras do paiz alglllllétS 
senhoras cte Espozende resolve­
ram tambe111 fazer a festa da 
Flór. , r 

Aflo(iso d' Omdlus Cysneiros 

Com este magniftcu carro 
oferecido á nos~.ª Associâç<''i.o 
dos Bom bei1·os Volnntrnios 
pelo Hu rnanftario Instituto de 
Socol'!'os a Naufrngos, fize­
ram, no preterito domingo, os 
nosso" brioso~ bornbeiros um 
belo ex.ercicio que decorreu 
sempre cheio íle entusiãsmo 
e sob a melhor ordem. 

_Muitos parabens e não de-
f'<lntmnr. 

O Es1lozendense 
Só hoje, e prir motivos bem 

contra ~ossa vontade sae o nos­
so jornal. A falta de espaço (Jbri­
ganos a não i11serir varios e:>eri­
tos em nosso poder e ainda al­
gumas noticias, o que faremos no 
prn*imo nnrneros, peloqué dPs­
dA já pi->rlirno-; clescnlpa. 

t8 e1.1 varte incerta na 
França. ê.Uu lJo~ cÇtsado~ 
para assistirem a todos os 
termos até final do inven­
tal'io Ol'fanolugico a que se 
procede por obito de sua 
sogra ~faria Luiza, casa­
da e moradora que foi com 
o iuveutarümte Caetano 
Francisco de Simão, na 
fregnezia de Palmeira do 
Fai-·o tiesta comarca, soh 
pe_ua de reYelia e sempre­
JUIZO do reg,ulm· andamen­
to do invet~tario. 

Espozende, 4 de Ju­
nlw de 1917. 

O EscriYâo do primeirO' 
oficio. · 
Manoel Fernandes da Cos­
ta Lima. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues. 

<'omat•cn. d "El!IJ)ozende 

Eft»i1.10S de Tl-tlNT~ 
ltlA..S 

2.ª publicação 

AÇO saber 
que pores­
te juiso e 
cartorio do 
seaundo, o.;-. v 
fieio - Mo-

raes Rocha --correm edi­
tos de trinta dias a con­
tar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio 
citando os interessados João ' 
Gonçalves Ferreira da Sil-
va, solteiro, maior; Fran­
cisco Gonçalves Ferreira da 
Silva, casado e Manoel Gon­
çalves Ferreira da Silva, 
solteiro, maior, auzente em 
parte incerta 11os Estados 
Unidos do Brazil, para as­
sistirern a todos os termos 

· melhol' aspecto, que levuu ! E 
- i:';so, como" já dissemos sobre­

modo nos apruz registar. 

Não podemos deixar tde lou­
var os sentimentos de humani­
taris1110 das Ex:. 111ª 8 DarnRs Espo­
zendenses, mas com o que tJão 
concordamos muito é que se 
tosse usurpar a idea d~ «Assis­
tencia das Porluguezes ás Vit1 
ma~ da Guerra»-afesta da Flôr. 
Como todê. a gente sabe, c11 .. c, ti 
tui_u-se sob o titulo de crAssiste11-
cia ílos Porluguezes ás V1ti:nns 
da G.uerra)) propôz-se angariar 
donativos, para o úrn que o seu 

~ . do inventario orfanoiogico 
a que se procede neste jui-A~NU,CIOS 

, ~ , , zo por obito, de seu pae 

• 

uom1~ iuclica, por varios meios e 
entre os quaes o que tee111 dado 

* "' inai8 beneficos resultados e que 
Ao no:-;-,o bundo..,o e inle- é de sua i..uicialiva foi n Veuda 

lioente nrnioc_1 • 0 Espozenden.-;e da Flôr; Em qtui~i. todas as cida-
ti b des e v11as tem te1to esta simpa-

:1presenta tnmbem os seus:ti<.;a festa revertPndoa su::i rec.Pi 
cumprimentos de br><lS vrn-: ta para a «Assiste11cia JJ . E111 Es­
das. pozenrle, a Cruzada cbs Mulhe· 

~Iovimento do Il.os­
pita.I 

res Portugnezas resolveu fazer a 
festa da Flôr; 11<\o cli-;1~11ti 1 110,,;, 
porque o ílrn çlaCr~;;acla das Mn 
l11eres Portuguesas é generoso 
e muitn louvavel. mas rw e11ta11 
to perinitirno-nos de publicar es­
te recorte da co1Te,,;µond1·rnci:i 
de Viana pHra o «Prillleirn de Ja -

:\Iez de . ~ aio: 
Entrarias: 

Mulhi>res 
SHidas: 

.Mullrnre:-; 
Falet.:i rnento": 

Homens 
l ·~xislc'111: 

flo·.n en,.; 
:\f '. lhr'I PS 

1
, 

) 

;~ 

1 

., 
,~ ) ·-----···------

, oeiroD de, 8 do corre11te na se ­
çàó Festa aa fi lór: cc . 'ottbemos 
qiie a sni'. JJ. Germeniana lkan­
co, secretaria da Commissão 
Harmms e dri Cru::;adn das Jfollw 
ras fJor'tngtte:a.r; , andrím de molit 
p1·0 p 1·io, e ac1Jmpcu1 hc.d a apenas 

1 

E111ro~~4i~RIN'I~ Manoel Gonçalves Ferreira 
da Silva. casado, e mora­

' dor que foi com a inventa­
~~q J uizo (l~ riante Mal'ia Martins Capi-
1. ~e eit?". d~:t.c~ ~~?· nesta villa, sem pre­
l L l~lélt v(l ~-cai_ JlllSO do andamento do 
tono dp P1 imei- mesmo inventario. 

. - . ro othcio-e~- Espozende, 28 de n.aio 
cnvau ,.~.,1-~rn~~unern od1- de 1917 . 
tus d1:} Ll' lllta t.has' ª ~Gu - O Escrivão du 2. º ofiiio ~ 
tar tla seguu<la e ultmia 
pu11lic·~('iio cl'este airnuncio 
no (<Diario do Governu)), ci-
1::iudo .Adelino F\wnando~ . ' 
ausente em parte incerta 
nus EsLados Unidos do Bra­
zrl :\11tu11io Ch.Jli.o, a.nzen-

interino, 
João Gomes Vinha. 
Veriliquei 

O Juiz lle Direito, 
Veiga Rodrigues 

> 

I 

.1 



' 

I 

• 

• 

' 
Coouu·c.-o de- E.,110~ .. nd •• 

EDITOSdeTRl~T~ E 
I 

DIA.S 
ITO~ de TRli'(Ti\ 

OI~§ 

2,ª 1•oblica-;-f•o 

AÇO' saber i \ 0 0 1 ~'"-\. \.' sa Jer 
~Wlf que pores- ~ ~IL~e por este 

te juízo e JUIZO e carto-
. cartorio do . rio do escri-

esrriülo do Yão do se-
. . ~ . terceiro o- g·undo ofücio 
hc~o-Joac, ymha-. C'útTel'D -_ JI 0 r a e 8 

:. 

íol E TE.XI ~~TE á ven~ a t~m. ta t~as as li­
f"r!ü~ias e tabacarias o prJmeh"o no­
--- --- -mero do- ----

PílRT~GA1 NA Gíl~RRA 
Revista quinzenal ill~tt•ada 

!reeto1•: A. ngnsto Pina r 

Serviços photogn1phicos especiaes junto das tropas 
portuguezas em Africa e em França 

Cnllaboraçào dns mais notaveis escriptores p,ortug11ezes e estran­
geiros.=Secções: !-~couornica. Colo11ial, }íilitar e Nn. val 

tr"fitadas por especialistas 
Clironicas ele: Lisboa, Madrid, Roma. Londres e Paris. 

Segue dia a ctia as operações dos Portugueze:-; (reportage pho­
tograp!Jit;R, narrativas, entrevistas, etc.) Torna co­

nl1ecidos o esforço e o valor Pcrtuguezes. 
Defende e orienta os interesses moraes e materiaes de Portugal 

.-\ssignatur:1s: 6 numerns, 1$80: 12 numeros, 3S30; 24 nu­
me1·os 6~30. Numero avulso 30 centa\Tos. 

Redaç?io, 3, Rue de Villefust - PARIS. 
Agencia para Portugal: Rua ]vêns, 56, 2.º-Lisboa. 
Em Espozende: as-;igna-se na Livraria E-.pozendense. 

-·· d~tos Lle trrnta dias -ª ~cm-1 Rocha-correm editos ue 
ta1 ~a ~egunda e ultm~a ·trinta dias a contar da se-
1:~hhcaça~. de~te annrn

1

Jc10 grmda e ulti.ma publicarão 
citando Ot:i mtei essa_~los Ma- deste anuncw citando' os 
noel. de l\lo~'aes Campos, interessados :.\Ianoel Alves 
solteiro, ~aior' emp.rega- Dias Ferreira, casado e 
Jo comercial; Antonw. de Manoel A!Yes Lima, sol 
Mor~es Campos, solteiro, teico, ma i 0 r, ausentes 
de des_enove ao.os de eda- em parte incerta nos Es­
de, Joao Antomu de Carn- tados Unidos do Brazil 
pos., casado, e lVloysés An- para assistirem a todos o~ 

.
tomo de Campos, casado, Jtermos do inventario orfa- OLIVEIRA Rr MAIA 
~odos ausente,s em part.e nologico a que se proce- (l 

<lo~e': ~~~zits~!~s ª~~~: 1~:u 0~~~.~ui~o t~~; ~~~º~~ CHA Dlil 1101l'll~~o- 111 S ~ CON~fGll\~.o-lilS DfJ1 cr-1TT,' PROPRI' 
tire~ ~l to~?S ~~ tern:.~s 1 ~~ves de Lima, viu~o, lJUe , f\~ llJ U lt ll M ~--11.J_l_ll E lU\'J IJ1 , llJ Uit fl ll 
do mv entar 10 01 fanolog1co 1ui do logar de Areia, fre- · . . · . · 
a que se pro<.;ede ueste jui- J r,. d'A 1. 4\,QeQc1a de :Qegoc1os que 1Qtertessan2 ao publico 
r ~ • d . r• lguezia puia e em que J ,; T . ·l'Ol" . N .. · t zo pe1 obito e seu avo : é inventarümte seu filho ose .Joaquwl l weira, I egm~1an e. 
e pae Joaquim Antonio de ! Luiz Alves de Lima, resi- Gab,·iel cl'Almeida, Jornalista. 
Campos, .c~$ado e ~ora- i dente na referida fregue- ltoa do §ooto, 105, t.º --BH~~GA. 
dor. que fm com a mven- 1 zia <l' AIJulia, sem preJ·uizo -----~ 
tarlante Ar}ª de Jesll l-i'ei· 1 Fabrica annexa de tecidos de seda, da 4ual é propretario o socio 1 

. , . :::: _ .- .: do andarnento '10 1nesmo , u José J. d'Oliveira, Premiada em varias expnsiçües de 
reira na rua A~tomo V 81- inventario. Portugal e do Estrangeiro, com meslalhas de 
ga, da freguezm de Fão, \ E d '>S d . cobre, prata, ou1·0, e meosões buoro&as. 
desta comarca, sem prP- 1 

. s~o~en e, ""' e rna10 ~~· -
' 1 ço 1.:ie i 9 i 7 És ta casa cte Com missões e Consi!rnações, de conta propria e 

Â
. uizo do andamento do mes- .l • ~ 1 Agencia de Negocios, a<..:ceita representações de fornecedores 
mo inventario. 1 O. Escrivão do 2.º oficio on fabricantEs de prodüctos agricolas, commerciaes e •inditstriaes, 

Espozénde, 28 1le maio :
1 

interino, tanto do Paiz como do Estrangeiro, trntando-se com sumrna bre­
vidade da sua collocação no mercado e respectiva propaganda 

de 1 ~17. , João Gomes Vinha. pela forma que se traosacipnar. 
O Escrivão do 3. 0 oficio· Encarrega-se da acquisição e do despacho, pelo Caminho de 

Veriíic1uei. F 1··· · d th t G e z João Gornes Vinha erro ou e u1g0ncia, e qr,taesq1ier <ig1tas e,.maes lo erez e :i _ 

O Juiz de Direito, dellas, ou das de Meza, capt;:1das nos mananciaes do Minho. 
Verifiquei. / Obtenção rapida de documentos em todas ns repartições 

ÜJ.UÍZ de Dil'eito, Veiga Rodrigues. publicas, quh ecclesiasticas, civis ou militares, de Braga ou d'-
----- ontras terras do Paiz, dispondo para isso de pessoal habilitado e 

Veiga Rodrigues. ele correspondentes ou agentes de absoluta confiança: Licença.s 
de qnalqne·r nalwl'et.a ou effeitos civis, ecclesiasticas ott milita1·es, e 

•-il_/rp.~:~~:fJ~~~~~~~ ~'!J.;J!:,~t~í/:.'lk.7/:.~'!!;:~~~7/:.~ para ?asmnento IC?m o:.t sem~ dispensa. de parentesco), o?t~das na 
~ , · ~ NwiciatuNt em Lisboa, nas Chancella·rias em Roma; certidoes, pu-
~ Ar,\ li'}[~ 1L AW' T rr e~ A ~ 6 l(L blicas-formas. matriculas nos estabete<Yi.m.entos d' ensino, guias passa-
"l)i w u u ~ pôrlPs. ·tesalvas militares. etc. 
lt, ~ ~ ~ HECEBIME:NTü DE JUROS de iusc1·ipções, e reclamações, no 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ devido prnso legal, ~-obre excesso de confribttções. ~ 
~ (jA._PJT il.f, ESCU D .. S ãOO.OOO.&OOO ~ .;\SSISTENCIA de pl'octwadoi·ia e advocacia a pleitos dependen-
~ "' ~ tes dos tribnnaes. 
~ !_,argo dos f,oyos, n.0 9~ 1.º-Porto ~ COBRANÇA _de fõi·os e 1·endas. 
,y CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ Ll!:GAL!SAÇAO de documentos nos l\finisterios; compra, venda e 
~ i(f' aberbamento de papeis de credito. 
~ AGENTES E SUBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO ~ Rcc ebem-se e 1·e1iigem-se annwncios. réclames ott communi-
~ ~ cados. de cuja publicação se encar 1·egn.m em quae.c;quer jornaes do 

1 Ir, Seguros de fogo a o ~l'emio de 125 reis e 16 7 ~ Pai:, ttatando tambem da ajfix1lção de cartazes nos loga1·es publi-

00 rJJiOOO ~ cos da cidridP- e da inserção de annuncios no "Dial"io do Governo.• 
~ reis cada 1 w ~ 
~ ~ ( A.bsoluta s~.riedad•~ nos eontraetos ) 
~ ~eguros de gado: Seguram-se animaes contra ~ D' y Rt\ & MA l 
~ os riscos de morte n<ltural, parto. acidentes, etc. ~ Irigir correspondencia a o r ~1 EI 4 ln 

~
~ G~_og ___ ~gy1~g_: Cada :oo~ooo paga i.ooo reis de premio. ~ Rua do Souto 105, l.º-BRA.GA 
~ '\'aeas, com risco de parto: Cada '1006000 reis paga 1.500 ,,!!jj 

de premio ~ Q -­
~ ~ ntrans1· dente" ·S,ernan.a?'io no.ticios~, 

.bl Cavalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºlo 4 n ~ Ó 1 J llteraiw e de investi-
~ - · - , • d • ; J:J'j - - _ gações vocabula_res, 
~ ltao-se 1nfo1•maçoes nesta 1 e aeç.to. ~ Dirigi<lo por BAPTisT '1. DE LIMA da Pôvoa de Vai·.:::im 

'~~~~~~º~~~~~~~:#~ 
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